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No Brasil, mais No Brasil, mais 
de 17,5 milhões de 17,5 milhões 

de famílias estão de famílias estão 
nesta situação, nesta situação, 

considerada considerada 
extrema pobreza. extrema pobreza. 

Nos primeiros Nos primeiros 
meses deste ano meses deste ano 

mais 1,8 milhão de mais 1,8 milhão de 
famílias entraram famílias entraram 

nessa linha. nessa linha. 
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Direito à moradia 
O padre Júlio Lancellotti afir-
mou que em São Paulo tem 
mais casa sem gente do que 
gente sem casa. Projeto quer 
proibir intervenções hostis 
contra moradores de rua. 

Moro réu 
Sérgio Moro virou réu em 
ação em que deputados fe-
derais do PT pedem que ele 
seja condenado a ressarcir 
os cofres públicos por sua 
atuação na Lava Jato.

3º Demitido da Petrobras 
O governo decidiu trocar 
mais uma vez o comando da 
Petrobras. Após apenas 40 
dias no cargo, José Coelho foi 
demitido. Seu substituto será 
Caio Andrade. 

Greve de motoristas 
Motoristas e cobradores da 
cidade de São Paulo aprova-
ram “estado de greve” por re-
ajuste salarial. Eles realizam 
hoje protestos nos terminais 
partir das 14h. 
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Notas e recados

Nos anos 1990, passou por 
aqui o pesquisador italiano 
Domenico de Masi. Entre suas 
obras, destacava-se o “Ócio 
Criativo”. Naquele período, 
já se vivenciava uma verda-
deira revolução tecnológica 
em todo mundo, mas nada 
comparado a hoje. O pro-
fessor previa, otimistamente, 
que no futuro as máquinas/
computadores realizariam a 
maior parte do nosso trabalho 
e precisaríamos encontrar o 
que fazer com os períodos 
de ócio; daí sua defesa para 
que fosse criativo, voltado à 
cultura e ao aprendizado em 
geral. Para ele, a humanidade 
ganharia muito com isto.

Três décadas depois, cons-
tatamos que nada disto se 
confirmou. As inovações tele-
máticas acabaram por tornar 
o trabalhador um “escravo da 
tecnologia”. Estamos todos 
permanentemente conecta-
dos, via aplicativos e outros 
meios eletrônicos. 

Milhões de trabalhadores 
já não mais conseguem se 
desligar do trabalho, das no-
tícias (sobretudo das fake). 
Não existem mais finais de 
semana, férias com familia-
res e amigos e menos ainda 
se respeitam os períodos de 
descanso intrajornadas ou 
entre jornadas. 

O direito à desconexão 

do trabalho passou a ser es-
tudado e defendido como 
mais uma bandeira de lutas 
dos trabalhadores, sobretudo 
daqueles que trabalham com 
tecnologia.

A Justiça do Trabalho tem 
condenado empresas a pagar 
indenização por dano exis-
tencial a trabalhadores que 
se enquadram nestes casos, 
principalmente por conta 
de excessiva e desarrazoada 
jornada, muito acima das oito 
horas permitidas por lei. 

Jornadas extenuantes, so-
madas à constante pressão, 
com cobranças muito acima 
do razoável e sofrendo assé-
dio moral existencial, estão 

entre as principais causas de 
doenças psíquicas, como de-
pressão, pânico e os distúrbios 
de ansiedade. 

Tínhamos tudo para dar 
outro destino às tecnologias, as 
quais podem, ao reverso, trazer 
importantes conquistas para 
a humanidade. Se não houver 
controle da sociedade, median-
te leis eficazes que protejam de 
fato os trabalhadores, se não 
houver vozes fortes (como a 
dos sindicatos) para denunciar 
tantos abusos e exigir o respeito 
à legislação social e trabalhista, 
a coisa tende a piorar, e muito. 
Precisamos denunciar estes 
abusos e cobrar na Justiça os 
nossos direitos.
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JUSTIÇA DO TRABALHO MANDA INDENIZAR 
TRABALHADOR POR DANO EXISTENCIAL

Sindicato participa de visita técnica do 
Conselho Nacional do Senai em Goiás 

O coordenador da repre-
sentação na Volks e conse-
lheiro do Senai, José Roberto 
Nogueira da Silva, o Bigo-
dinho, participou da visita 
técnica ao Senai Goiás dos 
representantes dos trabalha-
dores da indústria junto ao 
Conselho Nacional do Senai.  

A visita foi realizada nos 
dias 18 e 19 e o dirigente con-
tou que o estado é um polo 
industrial que vem crescendo 
e recebendo investimentos 

nas escolas do Senai. 
“O objetivo foi visitar al-

gumas escolas técnicas com 
cursos de qualificação profis-
sional. O setor químico tem 
um processo de inovações 
bem avançado, com inves-
timentos em laboratórios e 
instalações”, afirmou. 

Bigodinho explicou que o 
ensino sobre o setor automo-
tivo também está avançando. 
“Com as montadoras instala-
das na região, os alunos estão 

aprendendo sobre o carro 
híbrido e seus motores.” 

Os conselheiros foram 
conhecer para onde os inves-
timentos estão sendo direcio-
nados. “As regiões em que as 
escolas do Senai são desen-
volvidas, como São Paulo e 
Grande Curitiba, já contam 
com grande arrecadação, 
praticamente têm vida própria 

e não dependem tanto dos 
investimentos que aprovamos 
dentro do Departamento 
Nacional”, contou. “Mas nas 
regiões mais distantes e novas 
pudemos verificar onde os 
recursos estão sendo investi-
dos, com laboratórios novos e 
estrutura das escolas. Foi uma 
visita técnica muito importan-
te por isso”, ressaltou. 
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NO BRASIL, 
MAIS DE 17,5 
MILHÕES DE 

FAMÍLIAS VIVEM 
COM RENDA PER 
CAPITA MENSAL 

DE ATÉ R$ 105
Situação de 

extrema pobreza 
está aumentando, 
com 1,8 milhão de 

famílias a mais em 
apenas dois meses 

“O Estado tem um 
papel fundamental no 

combate à miséria, 
para evitar o que cada 

vez mais brasileiros 
e brasileiras estão 

vivenciando.”

“É um engano pensar 
que nunca vai 

acontecer com você, 
está acontecendo 
com milhares de 
pessoas. Não é 

precisa andar muito 
pelas ruas para ver.”

“É lamentável, 
não podemos nos 
conformar. Temos 

que pressionar para 
que existam políticas 

voltadas para 
combater a miséria, a 
fome e o desemprego.”  

O que você faria com R$ 
105 por mês? Aten-
ção: este valor não é o 

que sobra do orçamento para 
gastar com o que der na telha, 
esse é todo o orçamento. É a 
quantia total para comer, mo-
rar, vestir, pagar contas, e tudo 
que um ser humano precisa. 
Impossível, não é?

Pois no Brasil, mais de 17,5 
milhões de famílias vivem com 
renda per capita mensal de 
até R$ 105, segundo dados do 
CadÚnico (Cadastro Único). 
Nos primeiros dois meses deste 
ano foi registrada alta de 11,8% 
em relação ao final de 2021, ou 
seja, 1,8 milhão de famílias a 
mais em situação de extrema 
pobreza. 

O presidente do Sindicato, 
Moisés Selerges, reforçou que 
a situação poderia ter sido 
evitada se houvesse políticas 
públicas no país. 

“Dependemos diretamente 
do Estado, que tem um papel 
fundamental no combate à 
miséria, para evitar o que cada 
vez mais brasileiros e brasileiras 
estão vivenciando. Isso se dá 
por meio de políticas públicas 
de emprego, distribuição de 
renda, educação, uma série 
de medidas e fatores para que 
as pessoas possam viver com 
dignidade e não se tornem 
miseráveis”, afirmou. 

“Não é deixar na mão do 
mercado, como alguns pregam 
e defendem que o governo não 
tem que intervir com políticas 
na sociedade. A responsabili-
dade pela miséria é da falta de 
políticas por parte do Estado e 
daqueles que defendem que o 
mercado tem que regular tudo, 
isso só aprofunda as desigual-
dades”, ressaltou. 

O presidente do Sindi-
cato também alertou que as 
pessoas não podem pensar 
que isso só acontece com os 
outros. “É um engano pensar 
que nunca vai acontecer com 
você, está acontecendo com 
milhares de pessoas, é só ver 
que está aumentando cada 
vez mais o número de famílias 
nessa situação. E não é precisa 
andar muito pelas ruas para 
ver várias pessoas com fome, 
com frio, vivendo na extrema 
pobreza”, disse. 

“É lamentável, não pode-
mos nos conformar com uma 
situação dessas. Temos que 
pressionar para que existam 
políticas públicas voltadas 
para combater a miséria, a 
fome e o desemprego”, de-
fendeu.  

Em São Paulo, as pes-
soas nas áreas mais ricas 
vivem 14 anos a mais do 
que as habitantes de regiões 
mais pobres, retrato que a 
desigualdade social mata.

Só na cidade de São Paulo, capital 
econômica do país, onde a miséria 
está por toda a parte, a pobreza cres-
ceu mais de 30% em janeiro deste ano, 
na comparação com 2021. Em janeiro 
de 2021, 473.814 famílias estavam 
nesta situação; neste ano, são 619.869 
famílias, aumento de 30,82%%, tam-
bém segundo o CadÚnico.

MISÉRIA 
NA CAPITAL 
ECONÔMICA 

DO PAÍS

RICOS VIVEM MAIS



Atualize seu cadastro 
no aplicativo 

Metalúrgicos do 
ABC ou no site www.

smabc.org.br para 
facilitar o seu acesso aos 

benefícios, convênios e 
parcerias do Sindicato. 

Devido à procura 
de companheiros e 

companheiras, o Sindicato 
faz uma nova chamada para 

a atualização 
cadastral de 

sócios e sócias 
que ainda não 

participaram da 
campanha. 

Se ainda não é sócio ou sócia, filie-se e venha fortalecer a luta.

Atualize Aqui!

Atualiza,Compa!
Quem ficou com pendência 

no sistema ou não retirou 
o brinde na etapa anterior 

também pode resolver agora. 

Converse com o CSE na 
fábrica ou assessoria na 

sua Regional.

A entrega dos brindes 
será até 30 de junho.

12 a 31 de maioe escolha um brinde*!
Participe de

quarta-feira, 25 de maio de 20224.

• Já classificado para as oi-
tavas de final da Sul-Ame-
ricana, o São Paulo deve 
entrar hoje principalmente 
com jogadores reservas 
para a rodada final da 
fase de grupos. 

• O Ayacucho, do Peru, 
rival do Tricolor hoje, não 
vence há nove partidas. 
No período, marcou ape-
nas dois dos 27 pontos 
possíveis.

• Rogério Ceni tenta segu-
rar Rodrigo Nestor e Igor 
Gomes, que receberam 
sondagens e podem ser 
negociados pela diretoria. 

• A Conmebol multou o 
Boca Juniors por ato racis-
ta de torcedor na partida 
contra o Corinthians em 
US$ 30 mil (R$ 143 mil 
na cotação atual). 
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SUL-AMERICANA
Hoje - 19h15
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Sindicato participa de debate sobre motor 
do futuro e os desafios das autopeças

Para aprofundar a dis-
cussão sobre uma nova 
fonte de energia limpa, o 
Sindicato participa amanhã, 
a partir das 14h, do debate 
“Híbrido etanol – motor do 
futuro”. O encontro será no 
Parque Tecnológico de So-
rocaba, com transmissão ao 
vivo pelas redes sociais dos 
Metalúrgicos do ABC e pelo 
site motordofuturo.com.br. 

Será o terceiro debate do 
ciclo, que terá como tema 
“Desafios e oportunidades 
para a cadeia de autopeças”. 
O diretor administrativo 
do Sindicato, Wellington 
Messias Damasceno, par-
ticipará como mediador 
do painel  “Quais  ações 
necessárias para o desen-
volvimento e suprimento 
local?”, com o diretor de 
tecnologia do Sindipeças, 
Gábor Deák, e o presidente 
do Sindicato dos Metalúr-
gicos de Sorocaba e Região, 
Leandro Soares.

“Estamos em um impor-
tante polo automobilístico, 
tanto do ponto de vista da 
produção de carros e cami-
nhões quanto da cadeia de 
autopeças. Esse debate vai 
se concentrar justamente 
na cadeia de autopeças, no 
quanto ela estaria prepa-
rada para a produção de 
componentes dos veículos 
híbrido elétrico e elétrico”, 
explicou Wellington. 

“Além disso, é neces-
sário pensar uma política 
de reconversão para que 

as empresas aqui instala-
das possam atuar também 
nesse segmento. O Brasil 
não pode perder a opor-
tunidade que o mundo 
está discutindo. Por isso, 
é importante que os traba-
lhadores acompanhem o 
debate”, chamou. 

O outro painel será “Qual 
o impacto das novas tecno-
logias para a cadeia de auto-

peças no Brasil?”, com me-
diação do coordenador do 
CEMPEQC (Centro Multi-
disciplinar de Pesquisa em 
Combustíveis, Biocombus-
tíveis, Petróleo e Deriva-
dos), Rodrigo Marques, e 
exposições do presidente da 
Toyota, Rafael Chang, e do 
professor Gerhard Ett, do 
Departamento de Engenha-
ria Química da FEI. 

O primeiro encontro foi 
realizado em outubro do 
ano passado, com foco na 
transição do motor movido 
a gasolina para um motor 
híbrido etanol, antes de 
chegar ao motor 100% elé-
trico. O segundo encontro, 
em abril deste ano, destacou 
os desafios e oportunidades 
das rotas tecnológicas para 
a mobilidade sustentável. 


